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O novo cemitério municipal vai 
provocar uma alteração radical 
à forma como os habitantes da 
Póvoa de Varzim manifestam 
o seu culto pelos mortos, uma 
vez que os jazigos vão deixar 
de ser decorados de acordo 
com o gosto dos familiares 
do falecido. Por imposição da 
câmara, todos serão cobertos 
de forma idêntica “estilizada” 
– uma lápide com a menção ao 
morto e um jarro para flores 
– variando apenas a possibi-
lidade, para os enterramentos 
católicos, de ser colocada uma 
cruz à cabeceira.  

Quem passa no IC1/A28 
depara, a nascente da via, e já 
bem perto do acesso à cidade, 
com um novo espaço pontuado 
de lajes de pedra entre espaços 
verdes, um sóbrio edifício de 
apoio e algumas árvores à es-
pera de crescer. Um olhar mais 
atento permite adivinhar um 
cemitério. 

O vereador com o pelouro 
das Obras Municipais, Aires 
Pereira, explicou ao PÚBLICO 
que o conceito que a autarquia 
quis que estivesse presente no 

novo equipamento foi baseado 
numa frase: “Iguais a nascer, 
iguais a morrer”. A partir deste 
pressuposto, o desenho do espa-
ço teve em conta a “sobriedade 
que um cemitério deve ter”, 
defende Aires Pereira, que, 
no entanto, tem consciência 
de que a exigência da câmara 
quanto ao tipo de decoração po-
derá, no início, gerar alguma 
controvérsia. O autarca está 
convencido, porém, que “as 
pessoas vão compreender o al-
cance” da medida, até porque, 
no cemitério actual, há casos 
de ocupação excessiva do topo 
das campas com artefactos de 
todas as cores e feitios.

Aires Pereira adiantou que 
o grosso do empreendimento 
(nesta primeira fase), que 
custou 1,9 milhões de euros, 
“está pronto”, devendo entrar 
em funcionamento no início de 
Fevereiro. Até lá, serão comple-
tadas as áreas ajardinadas e 
um espelho de água, colocados 
bancos e iluminação apropria-
da, peças que “são essenciais” 
para fazer do espaço um “local 
de recolhimento e de reflexão, 
para além da sua função natu-
ral”, os enterramentos.

Capelas sujeitas a 
licenciamento da câmara
Foram construídas, para já, 792 
sepulturas, mas, numa segunda 
fase, o número subirá para 1320 
(132 de cariz temporário e 1118 
permanentes), o que permitirá 
a colocação de 2640 caixões, já 
que o nível inferior é sempre 
selado após cada enterramento. 
Haverá 250 capelas mortuárias 
(passando para o dobro quando 
for executada a segunda fase), 
cujas traseiras ficarão volta-
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fase ficará a edificação de um 
crematório. Para já, haverá 
uma capela de culto e duas sa-
las para velórios. Isto porque 
o novo cemitério fica afastado 
do centro da cidade, o que vai 
implicar – e essa é outra alte-
ração no quotidiano local – a 
utilização de automóveis nos 
préstitos. O novo cemitério 
está a 800 metros a nascente 
do actual, o que o deixa bem 
longe das igrejas onde os cor-
pos costumam ficar em câma-
ra-ardente, designadamente a 
Igreja das Dores (1,8 quilóme-
tros) a Igreja de S. José (2,4) e 
da Igreja da Lapa (3,2). 

Cemitério numa zona 
de expansão da cidade
Acompanhar um funeral a pé, 
tornar-se-á, por isso, mais com-
plicado, daí que o município 
tenha construído um parque 
de estacionamento junto ao 
novo cemitério e integrado 
no projecto os tais locais para 
que os velórios possam ser re-
alizados naquele local. Quem 
preferir que as cerimónias 
decorram em igrejas já sabe 
que o cortejo fúnebre terá de 
ser feito com automóveis. 

Aires Pereira está con-
vencido, porém, de que, tal 
como sucedeu em relação ao 
cemitério actual, que tem a 
sua capacidade esgotada, a 
cidade vai crescer para a zona 
do novo espaço (aliás, foi esse 
um motivo para a escolha da-
quele local junto à A28), tanto 
mais que ali bem perto passará 
a Avenida do 25 de Abril, uma 
via circular externa que está a 
ser construída e que vai gerar 
as novas áreas de construção 
da Póvoa de Varzim. ■

das para a A28 (Porto-Viana), 
retirando a possibilidade de 
ser observado o interior do 
cemitério e resguardando-o 
do barulho dos automóveis a 
circular naquela via rápida. 
Todavia, essas capelas vão 
surgindo à medida que forem 
sendo solicitadas e, neste caso, 
a autarquia promete analisar 
a sua construção como uma 
operação de licenciamento. 
Não imporá uma traça arqui-
tectónica, como no caso dos 
jazigos, mas, assevera Aires 
Pereira, haverá uma aprecia-
ção rigorosa de cada projecto. 

Também para a segunda 
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Contando agora dois anos 
de existência, o cemitério 
de Monchique, em Guima-
rães, surgiu como uma obra 
inovadora e original, com o 
objectivo claro de contrariar 
a ostentação e a proliferação 
de objectos que caracterizam 
os cemitérios tradicionais. In-
tegrada na paisagem de uma 
forma harmoniosa e subtil, 
adaptando-se às caracterís-
ticas morfológicas da Quinta 
do Outeiro, ao invés de impor 
uma ordem construída, a va-
lência funciona visualmente 
como uma área verde, que 
aproveita as fontes de água 
existentes e os socalcos com 
que a natureza foi moldando 
o terreno. 

O cemitério cresceu quase 
como uma extensão da ter-
ra, transformando-se num 
espaço aberto em forma de 
anfiteatro, decorado com 
espelhos de água e plantas. 
A aposta valeu já o 1º Prémio 
Nacional de Arquitectura 
Paisagística, na categoria de 
Espaços Exteriores de Uso 
Público, atribuído na quarta 
edição da Urba Verde – Feira 
dos Profissionais dos Espaços 

Verdes e do Equipamento Ur-
bano, realizada em 2005.

Idealizada por Daniel Mon-
teiro, a intervenção paisagís-
tica foi distinguida pela cria-
tividade e expressão artística 
que a caracterizam, a unidade 
social, cultural e ambiental 
que promove e a utilização 
de tecnologias e materiais 
inovadores, sustentou o júri 
do concurso. A nível arquitec-
tónico, o projecto coube a Ma-
ria Manuel Pinto de Oliveira e 
Pedro Mendo, que chegaram 
a definir o espaço, por altura 
da sua inauguração, como um 
“jardim funerário”. 

As diferentes formas de 
inumação para as quais 
está preparado pretendem 
ainda dar lugar a uma trans-
formação gradual, mas as 
sepulturas temporárias, que 
alargam a longevidade do 
cemitério e nas quais a or-
namentação não está sujeita 
a regulamento próprio, têm 
conquistado algumas famí-
lias vimaranenses, adianta o 
vereador do Urbanismo, Cos-
ta e Silva. Plural, o projecto 
adapta-se também a múltiplas 
confissões religiosas, estando 
desprovido de símbolos, mes-
mo no interior da capela. 

Com 1100 sepulturas, 506 
jazigos, 435 gavetões e 1340 
alvéolos destinados a ossá-
rios, o cemitério estende-se 
por 36 mil metros quadra-
dos, tendo representado um 
investimento de 3,7 milhões 
de euros. ■
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